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RESUMO
Objetivo: verificar a prática de literacia familiar com crianças pré-escolares de uma escola pública de um 
município da região nordeste do Brasil. 
Métodos: participaram 21 pais ou responsáveis de crianças pré-escolares do Infantil IV e V de uma 
escola pública. Um questionário com 18 perguntas sobre a participação dos pais ou responsáveis em 
práticas de literacia familiar foi elaborado para a pesquisa. Os dados obtidos foram analisados de forma 
descritiva e inferencial, adotando-se nível de significância de 5%. 
Resultados: a média da idade dos pré-escolares foi de 69 meses e dos pais ou responsáveis que res-
ponderam ao questionário foi de 31 anos. A escolaridade da maioria dos pais era Ensino Fundamental 
Incompleto ou Ensino Médio Completo. Sobre a relação positiva entre a escolaridade dos pais/responsá-
veis e os itens do questionário, houve significância entre as práticas de prestar atenção quando a criança 
fala, demonstrar os sons das letras e palavras e ensinar/incentivar a criança a escrever seu próprio nome. 
Conclusão: práticas de literacia familiar não são comumente desenvolvidas na cultura do nordeste bra-
sileiro e quando são relacionam-se mais àquelas cujas atividades assemelham-se ao que é ensinado 
em ambiente escolar. Também foi encontrada correlação fraca entre escolaridade dos responsáveis e as 
práticas de literacia familiar.
Descritores: Promoção da Saúde; Linguagem Infantil; Desenvolvimento Infantil

ABSTRACT
Purpose: to verify family literacy practices with preschoolers from a public school in a municipality of the 
Northeast Region of Brazil. 
Methods: 21 parents/guardians of pre-kindergarten and kindergarten students from a public school par-
ticipated in this study. A questionnaire with 18 items on the parents’/guardians’ participation in family 
literacy practices was develop for this research. The resulting data underwent descriptive and inferential 
analysis, with the significance level set at 5%. 
Results: the preschoolers’ mean age was 69 months, and that of the parents/guardians who answered 
the questionnaire was 31 years. The educational level of most parents/guardians was either high school or 
unfinished middle school. A significant, positive relationship, between the parents’/guardians’ educational 
level and the following questionnaire items was seen: paying attention to the children when they spoke, 
calling their attention to the sound of letters and words, and teaching/encouraging them to write their 
names. 
Conclusion: family literacy practices are not commonly developed in the culture of the Northeast Region 
of Brazil, and when so, most of them are similar to activities taught at school. There was also a weak cor-
relation between the parents’/guardians’ educational level and the family literacy practices.
Keywords: Health Promotion; Child Language; Child Development

Artigos originais

2521

Rev. CEFAC. 2021;23(4):e2521 https://doi.org/10.1590/1982-0216/20212342521

1/11



Rev. CEFAC. 2021;23(4):e2521 | DOI: 10.1590/1982-0216/20212342521

2/11 | Borges MT, Azoni CAS

INTRODUÇÃO

A garantia da saúde da criança envolve ações 
e serviços de saúde que visam assegurar o direito 
à vida e ao seu bem-estar, considerando determi-
nantes e condicionantes sociais. Uma das medidas 
que garante estes aspectos está na atenção básica à 
saúde que promove e acompanha de forma vigilante 
o pleno crescimento e desenvolvimento integral da 
criança, principalmente, durante a primeira infância. 
As condutas para que isso ocorra devem incluir apoio 
às famílias, visando o fortalecimento de vínculos 
familiares1.

A promoção de saúde relaciona-se a capacitação 
sobre os hábitos de vida das pessoas, que vai além do 
âmbito biológico, podendo, assim, abranger o conceito 
amplo de saúde2 que aborda o desenvolvimento e o 
cuidado integral do indivíduo, abrangendo também a 
atuação direcionada à comunicação humana3,4. 

Ações de promoção e prevenção de alterações 
relacionadas à comunicação têm vasta importância 
para desenvolvimento adequado da linguagem. Uma 
estratégia de promoção de saúde voltada para o 
desenvolvimento da linguagem é a inserção da prática 
de literacia no cotidiano familiar5. A literacia refere-se 
à capacidade de tornar aplicável o uso de habilidades 
de leitura, escrita e cálculo na vida cotidiana, diferen-
ciando-se de alfabetização, que é a aquisição dessas 
competências6. 

Atividades desenvolvidas precocemente, entre os 
quatro e cinco anos de idade no período pré-escolar, 
auxiliam o melhor desempenho e desenvolvimento da 
linguagem oral e escrita e são denominadas literacia 
emergente. Esta é desenvolvida de forma dinâmica 
e interacional, na qual é possível identificar, dentre 
as atividades relacionadas à literacia emergente, 
os seguintes âmbitos: reconhecimento do material 
escrito, conhecimento das letras do alfabeto e conheci-
mento do código, jogos que envolvam leitura e escrita, 
dentre outros. Esses estímulos precoces proporcionam 
conhecimentos e experiências com a linguagem escrita 
de tal modo a prevenir dificuldades relacionadas a 
esta7.

A aprendizagem da linguagem escrita pode 
começar muito antes da sua exposição formal que, 
na maioria dos casos, ocorre na escola. Estratégias 
que envolvem vocabulário expressivo, discriminação 
auditiva, conceito de escrita (de como ler um livro, 
por exemplo) e identificação de letras, além de identi-
ficação e produção de rimas são precursores da 

linguagem escrita e não necessariamente precisam da 
instrução escolar8. 

O uso de jogos com caráter lúdico, porém inten-
cional para linguagem escrita, nos primeiros anos 
escolares promovem resultados, a longo prazo, no 
desempenho da aprendizagem dessa linguagem. 
Estes achados podem ser evidenciados na evolução 
do desempenho de alunos do quarto ano do ensino 
fundamental, quando comparados aos seus resul-
tados no período da pré-escola, em habilidades predi-
toras para leitura, tais como o vocabulário, a memória 
auditiva e a consciência fonológica9. 

A aprendizagem do vocabulário desde cedo 
é beneficiada por meio da leitura compartilhada. 
Crianças de três anos de idade expostas a leitura 
compartilhada de um livro ilustrado são capazes de 
associar palavras desconhecidas a imagens, pois 
mesmo com poucas apresentações da mesma leitura, 
podem aprender a discriminar a relação palavra-figura 
desconhecidas das demais e até nomear figuras de 
objetos anteriormente incomuns ao seu vocabulário10. 
Também já é possível identificar nessa idade sensibi-
lidade à consciência fonológica, que é aperfeiçoada 
com o aumento da idade e também com contatos com 
a linguagem escrita11. 

A família tem o papel fundamental na exposição e 
desenvolvimento dessas atividades. A participação dos 
pais e de toda a família torna essa aprendizagem mais 
natural e significativa, já que é com eles que a criança 
começa a aprender e, em alguns casos, com quem 
passa mais tempo12.

A maioria dos pais acredita que para melhor desem-
penho das crianças nas habilidades de leitura e escrita, 
eles têm que participar da estimulação utilizando-se, 
além de atividades técnicas-práticas (escolares), o 
uso de atividades holísticas que requerem práticas de 
leitura e escrita integradas em situações funcionais e 
lúdicas, utilizadas em situações informais13.

A Política Nacional de Alfabetização traz como 
diretrizes de implementação, dentre outras, a partici-
pação das famílias no processo de alfabetização por 
meio de incentivo aos hábitos de leitura e escrita e à 
apreciação literária mediante ações que os integrem à 
prática cotidiana. Depreende-se que esse conjunto de 
práticas e experiências relacionadas à leitura e escrita 
vivenciadas pelas crianças com os pais denomina-se 
literacia familiar14.

A Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA), 
realizada em 2016, demonstrou que 54,73% de mais de 
2 milhões de alunos concluintes do 3º ano do ensino 

Borges MT, Azoni CAS Literacia familiar e linguagem



DOI: 10.1590/1982-0216/20212342521 | Rev. CEFAC. 2021;23(4):e2521

Literacia familiar e linguagem | 3/11

fundamental tiveram desempenho insuficiente no 
exame de proficiência em leitura. Dado preocupante, 
pois os estudantes avançaram nos anos escolares sem 
de fato ter a aprendizagem significativa, visto que o 
objetivo é para além de decodificar e codificar, ou seja, 
ler e escrever, necessário para o estabelecimento da 
autonomia e compreensão destes processos, aplican-
do-os em situações práticas cotidianas. Considerando 
que as práticas de leitura e escrita que partem dos 
familiares desde antes da educação formal destas 
habilidades, promovem êxito na aprendizagem pelas 
crianças, estas têm sido incentivadas e utilizadas em 
outros países como preventivas do insucesso escolar15. 

Diante da necessidade de conhecimento de 
práticas de estimulação da linguagem das crianças 
pelos familiares, visando a promoção de saúde 
relacionada aos aspectos da comunicação humana, a 
pergunta de pesquisa é: familiares de crianças pré-es-
colares têm conhecimento de habilidades linguísticas 
a serem desenvolvidas durante o processo anterior à 
alfabetização? Assim, o presente estudo tem o objetivo 
de verificar a prática de literacia familiar com crianças 
pré-escolares de uma escola pública de um município 
da região nordeste do Brasil.

MÉTODOS

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Faculdade Tiradentes de Jaboatão dos 
Guararapes, Brasil, sob o protocolo número 4.375.509.

Trata-se de um estudo quantitativo, de levanta-
mento, descritivo e explicativo. Esse tipo de estudo 
foi escolhido porque uma pesquisa de levantamento 
oferece descrição quantitativa de atitudes de uma 
amostra, o que pode inferir esses resultados a uma 
população16. 

Inicialmente, a pesquisa direcionou-se aos pais/
responsáveis que totalizavam 45, dos pré-escolares 
matriculados no Infantil IV e V da instituição de ensino 
Escola Municipal José Rodovalho, localizada no bairro 
Candeias, no município de Jaboatão dos Guararapes - 
PE. A escolha desta escola ocorreu por ser campo de 
atuação da equipe de saúde a qual uma das pesqui-
sadoras faz parte em um programa de residência 
multiprofissional, onde são realizadas as atividades do 
Programa Saúde na Escola e demais ações de saúde. 
Atende o público de classes socioeconômicas baixa e 
média, com 687 alunos distribuídos em 20 turmas do 
infantil ao nono ano do ensino fundamental, em tempo 
integral. 

Foi elaborado um questionário sobre Práticas 
de Literacia Familiar pelas autoras desta pesquisa, 
com base no material de orientações às famílias 
do Programa de literacia familiar “Conta para mim” 
do Ministério da Educação17. O Programa objetiva 
promover amplamente a literacia familiar e, dentre seus 
materiais, há um guia explicativo a respeito do conceito 
de literacia e práticas para desenvolvê-la. 

O questionário é do tipo fechado, baseado na 
escala Likert, constituído por 18 perguntas que tem 
como opção de resposta cinco alternativas (sempre, 
muitas vezes, às vezes, raramente ou nunca) para que 
os participantes escolhessem a que mais se adequava 
à sua realidade. As perguntas do questionário foram 
divididas em três eixos maiores para melhor apresen-
tação, sendo esses: a) Interação Verbal; b) Práticas 
preditoras de Leitura e; c) Contatos com a Escrita. As 
perguntas dentro dos eixos sobre atividades estão 
relacionadas à interação verbal, leitura dialogada, 
narração de histórias, contatos com a escrita e 
motivação que os pais/responsáveis desempenham 
com a criança. Esses campos são baseados nas 
propostas de atividades e orientações do guia do 
Programa de literacia familiar citado.

Devido à pandemia da COVID-19, as atividades 
presenciais da escola foram suspensas e estavam 
sendo realizadas de forma remota. No entanto, uma 
vez por mês havia um momento presencial com os 
pais/responsáveis dos alunos para distribuição dos 
kits alimentação fornecidos pela prefeitura da cidade. 
Logo, foi acordado com a diretoria a aplicação dos 
questionários nesse momento de distribuição dos kits, 
com todos os cuidados de higienização e distancia-
mento físico.

Inicialmente, a pesquisa foi proposta aos 45 pais/
responsáveis pelos pré-escolares matriculados na 
escola. Contudo, nem todos compareciam para buscar 
os kits alimentação. Além disso, em discussão com a 
diretoria da escola optou-se por não realizar a pesquisa 
em formato online considerando a dificuldade de 
acesso e entendimento de muitas famílias. Assim, foi 
adotado como critério de inclusão os pais/respon-
sáveis das crianças da idade escolar estudada que 
compareceram presencialmente para a entrevista. Não 
houve critério de exclusão, considerando que pais/
responsáveis letrados e não letrados deveriam ser 
identificados sobre suas práticas de literacia familiar. 
Logo, participaram da pesquisa apenas aqueles que 
puderam comparecer presencialmente, totalizando 21 
pais/responsáveis.
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entanto, não foi avaliado neste estudo dados sobre a 
utilização desse material.

Os dados foram analisados de forma descritiva 
e inferencial. Na descritiva foram coletados dados 
demográficos de idade das crianças e dos pais/
responsáveis e escolaridade dos pais/responsáveis. 
Na análise inferencial foi utilizado o teste Qui-quadrado 
de Pearson para verificar a relação entre a escolaridade 
dos responsáveis e a prática de aspectos relacionados 
à literacia familiar. O valor de p, de significância, 
adotado foi de p<0,05.

RESULTADOS

A Tabela 1 apresenta a frequência da idade dos 
pré-escolares. A idade média foi de 69 meses (± 7). Já 
os pais e responsáveis que responderam ao questio-
nário, apresentaram idade média de 31 anos (±8). É 
possível observar a frequência de idade desses na 
Tabela 2. 

Ao chegarem à instituição, os responsáveis pelos 

pré-escolares eram direcionados a uma sala onde 

a pesquisadora se encontrava. A mesma explicava o 

intuito da pesquisa, sua importância e a não obriga-

toriedade para participação. Os pais ou responsáveis 

que aceitaram participar assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. A pesqui-

sadora oferecia a possibilidade de leitura e marcação 

dos itens de forma individual aos pais/responsáveis 

ou, em caso de preferirem, a mesma realizava a 

leitura oralmente e eles indicavam as respostas mais 

adequadas à sua realidade, garantindo a fidedignidade 

dos resultados. 

Ao final da aplicação do questionário, foi fornecido 

um material de orientação sobre práticas de literacia 

familiar, com dicas de atividades que podem ser desen-

volvidas pelos pais/responsáveis com as crianças e 

que estimulem o desenvolvimento da linguagem. No 

Tabela 1. Frequência da idade dos pré-escolares

Idade (meses) f (%)
55 – 69 10 (47,6%)
70 – 79 11 (52,4%)

Total 21 (100%)

Legenda: f= frequência

Tabela 2. Frequência da idade dos responsáveis

Idade (anos) Frequência
18 – 29 9 (42,9%)
30 – 55 12 (57,1%)

Total 21(100%)

Legenda: f= frequência

Com relação à escolaridade das crianças, oito 
estavam matriculadas no Infantil IV e 13 no Infantil V. 
A respeito da escolaridade dos pais/responsáveis, é 
possível observar a distribuição da amostra no Figura 

1, na qual a maioria tinha Ensino Médio completo. Dos 
21 participantes, 15 pediram que a pesquisadora lesse 
o questionário, dentre os quais oito apresentavam 
escolaridade no ensino básico incompleto (Figura 2).
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familiar. Observa-se que há relação estatisticamente 
significante entre a escolaridade e os itens: “Presta 
atenção ao seu filho/ sua filha quando ele fala?”; “Já 
demonstrou para seu filho/ sua filha como são os sons 
das palavras e das letras?”; “Ensina/incentiva seu filho/ 
sua filha a escrever o próprio nome?”. 

As respostas para as perguntas dos questionários 
estão apresentadas nas Tabelas 3, 4 e 5, segundo 
os temas: Interação Verbal, Leitura e Contatos com a 
Escrita, respectivamente.

A Tabela 6 demonstra a relação entre a escola-
ridade dos responsáveis e as perguntas do questio-
nário que correspondem às práticas de literacia 

Figura 1. Escolaridade dos pais/responsáveis

Figura 2. Escolaridade dos pais que solicitaram leitura do questionário
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Tabela 3. Frequência de respostas dos pais/responsáveis sobre práticas de interação verbal

Perguntas/ 
Respostas Sempre Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca

1 14 (66,7%) 3 (14,3%) 3 (14,3%) 1 (4,8%) -
2 7 (33,3%) 7(33,3%) 6 (28,6%) 1 (4,8%) -
3 15 (71,4%) 5 (23,8%) 1 (4,8%) - -
4 14 (66,7%) 2 (9,5%) 5 (23,8%) - -
5 10 (47,6%) 5 (23,8%) 6 (28,6 %) - -
6 10 (47,6%) 5 (23,8%) 4 (19,0%) 1 (4,8%) 1 (4,8%)

Legenda: 1- Presta atenção ao seu filho/ sua filha quando ele fala?; 2- Conversa sobre o que a criança está atenta?; 3- Costuma perguntar ao seu filho/ sua filha 
como foi o dia na escola ou em outro lugar que ele tenha ido?; 4- Costuma elogiar quando a criança faz algo positivo?; 5- Conversa com seu filho/ sua filha enquanto 
realizam tarefas da rotina?; 6- Mostra para seu filho/ sua filha e comenta sobre coisas novas vêem ou escutam?

Tabela 4. Frequência de respostas dos pais/responsáveis sobre preditores da leitura 

Perguntas/ 
Respostas Sempre Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca

7 1 (4,8%) 6 (28,6 %) 8 (38,1%) 1 (4,8%) 5 (23,8%)
8 7 (33,3%) 6 (28,6%) 5 (23,8%) 2 (9,5%) 1 (4,8%)
9 7 (33,3%) 4 (19,0%) 6 (28,6 %) 1 (4,8%) 3 (14,3%)

10 9 (42,9%) 2 (9,5%) 6 (28,6 %) 1 (4,8%) 3 (14,3%)
11 6 (28,6 %) 6 (28,6 %) 4 (19,0%) - 5 (23,8%)
12 8 (38,1%) 2 (9,5%) 5 (23,8%) - 6 (28,6 %)
13 6 (28,6 %) 2 (9,5%) 9 (42,9%) 1 (4,8%) 3 (14,3%)

Legenda:7- Já demonstrou para seu filho/ sua filha como são os sons das palavras e das letras?; 8- Explica o significado das palavras que a criança ainda não 
conhece?; 9- Costuma ler para seu filho/ sua filha?; 10- Costuma ver e comentar sobre imagens de um livro com seu filho/ sua filha?; 11- Conta histórias para seu 
filho/ sua filha?; 12- Faz perguntas sobre a história que leu ou contou para a criança?; 13- Seu filho/ sua filha tem acesso a livros, revistas, gibis além dos que a escola 
fornece?

Tabela 5. Frequência de respostas dos pais/responsáveis sobre práticas de contato com a escrita

Perguntas/ 
Respostas Sempre Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca

14 6 (28,6 %) 3 (14,3%) 7(33,3%) 1 (4,8%) 4 (19,0%)
15 8 (38,1%) 5 (23,8%) 5 (23,8%) 1 (4,8%) 2 (9,5%)
16 14 (66,7%) 3 (14,3%) 1 (4,8%) 1 (4,8%) 2 (9,5%)
17 15 (71,4%) 3 (14,3%) - 1 (4,8%) 2 (9,5%)
18 2 (9,5%) 3 (14,3%) 6 (28,6 %) 2 (9,5%) 8 (38,1%)

Legenda:14- Costuma demonstrar a escrita para a criança no dia a dia, por exemplo, lendo cartazes, rótulos de embalagens, anúncios que aparecem na televisão, 
cartas, dentre outros?; 15- Costuma desenhar com seu filho/ sua filha e incentivá-lo (a) a fazer isso?; 16- Ensina/incentiva seu filho/ sua filha a escrever o próprio 
nome?; 17- Ensina/incentiva seu filho/ sua filha a escrever letras do alfabeto e números?; 18- Inclui seu filho/ sua filha em tarefas de escrita como elaborar uma lista de 
compras ou um bilhete para outra pessoa?
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DISCUSSÃO

Em termos práticos, a literacia familiar envolve a 
interação verbal, a leitura dialogada, a narração de 
histórias, os contatos com a escrita, a motivação das 
crianças para atividades de leitura e escrita e atividades 
diversas que envolvem músicas, danças, passeios e 
outras atividades de entretenimento que possam ser 
associadas à estimulação da linguagem. Essas práticas 
de literacia desenvolvidas pelos familiares tornam-se 
facilitadoras para o processo de alfabetização17. O 
ensino de identificação de letras e seus sons e a 
prática de leitura compartilhada realizadas pelos pais 
antes da entrada de seus filhos na pré-escola, com 
2 ou 3 anos de idade, favorece o conhecimento das 
letras, o desenvolvimento da consciência fonológica e 
do vocabulário das crianças, proporcionando melhor 
precisão e fluência de leitura quando chegam ao 
primeiro ano do ensino fundamental, sendo possível 
observar, também, bons resultados de compreensão 
leitora em anos escolares posteriores18.

Assim, considerando a importância deste estímulo 
durante a primeira infância, é esperado que crianças 
pré-escolares, especialmente na faixa etária estudada 
nesta pesquisa, já tenham adquirido várias habilidades 
linguísticas (como o domínio do sistema gramatical 
básico de uma língua) e metalinguísticas (como a 

consciência fonológica), bem como capazes de manter 
a organização temporal dos fatos em uma narrativa19,20.

A partir do questionário, observou-se que os pais/
responsáveis têm hábitos que favorecem a interação 
verbal. Trata-se de um fator positivo para o desenvol-
vimento da linguagem e cognição das crianças, visto 
que as interações familiares a partir de modelos para 
aprendizagem e a variedade de estímulos proporcio-
nados, contribui para o desenvolvimento do vocabu-
lário da criança. Esse componente linguístico, além 
de favorecer a linguagem oral, está significativamente 
relacionado ao desempenho da leitura e escrita21. 

As respostas sobre perguntas de práticas de leitura 
apontam que a maioria dos entrevistados leem para 
seus filhos ou veem e comentam sobre imagens de 
um livro pelo menos às vezes. Práticas de leitura 
compartilhada precocemente entre pais e seus filhos 
promovem melhor desenvolvimento de habilidades 
linguísticas (compreensão e produção da linguagem) 
das crianças22. Além disso, crianças que são expostas 
diretamente à leitura na pré-escola (Educação Infantil), 
além de apresentarem melhor decodificação e fluência 
leitora, quando comparadas à pré-escolares que não 
tiveram essa exposição, também apresentam melhores 
resultados em provas de processamento fonológico e 
mantêm velocidade de leitura alta23. 

Tabela 6. Relação entre a escolaridade dos responsáveis e as perguntas do questionário

Perguntas do Questionário p (valor)
Presta atenção ao seu filho/ sua filha quando ele fala? 0,038*
Conversa sobre o que a criança está atenta? 0,861
Costuma perguntar ao seu filho/ sua filha como foi o dia na escola ou em outro lugar que ele tenha ido? 0,692
Costuma elogiar quando a criança faz algo positivo? 0,884
Conversa com seu filho/ sua filha enquanto realizam tarefas da rotina? 0,181
Mostra para seu filho/ sua filha e comenta sobre coisas novas vêem ou escutam? 0,111
Já demonstrou para seu filho/ sua filha como são os sons das palavras e das letras? 0,002*
Explica o significado das palavras que a criança ainda não conhece? 0,458
Costuma ler para seu filho/ sua filha? 0,402
Costuma ver e comentar sobre imagens de um livro com seu filho/ sua filha? 0,412
Conta histórias para seu filho/ sua filha? 0,524
Faz perguntas sobre a história que leu ou contou para a criança? 0,287
Seu filho/ sua filha tem acesso a livros, revistas, gibis além dos que a escola fornece? 0,362
Costuma demonstrar a escrita para a criança no dia a dia? 0,368
Costuma desenhar com seu filho/ sua filha e incentivá-lo (a) a fazer isso? 0,544
Ensina/incentiva seu filho/ sua filha a escrever o próprio nome? 0,036*
Ensina/incentiva seu filho/ sua filha a escrever letras do alfabeto e números? 0,492
Inclui seu filho/ sua filha em tarefas de escrita como elaborar uma lista de compras ou um bilhete para outra 
pessoa?

0,391

Legenda: Teste Estatístico: Qui-quadrado de Pearson, *valor de p<0,05.
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Outro aspecto relevante deste estudo refere-se aos 
dados sobre os contatos com a escrita, nos quais os 
pais/responsáveis demonstram incentivar a escrita 
mais formal, relacionada com o que a criança aprende 
no ambiente escolar e pouco com atividades mais 
naturais da rotina. Hábitos de escrita pré-formal e os 
conhecimentos de ordem conceitual e funcional acerca 
da linguagem escrita, por meio de atividades lúdicas, 
têm grande importância no desempenho em leitura e 
escrita nos anos seguintes após a educação pré-es-
colar9. O incentivo da escrita e reflexões metalinguís-
ticas sobre esse processo, trazem benefícios não só 
para o ato da escrita como, também, para o processo 
de leitura, pois elas utilizam as reflexões aprendidas 
sobre as correspondências grafema-fonema para ler24. 

Sobre a escolaridade dos responsáveis, a maioria 
tem ensino médio completo e apenas um participante 
está no ensino superior. Tal dado reflete nas práticas 
de literacia familiar, pois como a literatura aponta, 
a escolaridade dos responsáveis, implica em uma 
melhor qualidade e quantidade de estimulações dos 
filhos, visto que mães com ensino superior tendem a 
ler mais para as crianças, o que reflete desde cedo no 
bom desenvolvimento do vocabulário já aos dois anos 
de idade25.

Com relação à escolaridade dos pais que solici-
taram leitura do questionário, dos quinze, oito não 
tinham a formação básica completa. Logo, a solicitação 
pode ter sido devido a uma dificuldade para leitura e/
ou interpretação da mesma. O fato de os pais apresen-
tarem dificuldades para ler pode implicar no quanto 
estimulam a linguagem dos seus filhos, principalmente 
a linguagem escrita, pois os contatos com essa serão 
menores. Ao observar a escolaridade dos pais de 
crianças que são competentes para leitura e escrita e 
de crianças que apresentam dificuldades nessas habili-
dades, encontram-se mais aqueles com ensino funda-
mental incompleto neste grupo do que naquele. Além 
disso, crianças com essas alterações geralmente têm 
familiares com as mesmas dificuldades26. 

Ao comparar a escolaridade dos pais com as 
práticas de literacia familiar, foi observado que houve 
relação estatisticamente significante somente em 
três itens dos dezoito do questionário. Dentre as 
perguntas sobre interação verbal, a significância entre 
a associação com a escolaridade dos responsáveis 
ocorreu no item “Você presta atenção ao seu filho/ 
sua filha quando ele fala?”. Prestar atenção ao que a 
criança tem a dizer promove reforço de sua autoestima 
e, junto a outras práticas de interação verbal, incentiva 

sua expressão pela fala, além de aumentar sua 
capacidade de compreensão17. O fato de não haver 
correlação entre a escolaridade e os demais itens 
sobre interação verbal e de os resultados apontarem 
que os pais realizam essas práticas, apesar de não 
ser frequente, ressalta a importância de interagir de 
forma mais natural possível, e com isso, incentivar a 
expressão verbal pela criança. A quantidade de turnos 
de conversação entre adultos e crianças, especial-
mente na faixa etária entre 18 e 24 meses, prediz 
desempenhos dessas, entre os nove e treze anos de 
idade, em competências linguísticas e habilidades 
cognitivas27.

Outro resultado da análise inferencial, referente às 
práticas preditoras de leitura, mostrou que, quanto 
maior a escolaridade dos pais, maior a probabilidade 
de demonstrar para seu filho/sua filha como são os 
sons das palavras e das letras. O estímulo de sons 
de palavras e letras é uma atividade de consciência 
fonológica, presente desde cedo na criança, aos três 
anos de idade, na qual é possível observar o desen-
volvimento desta habilidade, porém mais voltado ao 
nível de consciência silábica. Essas competências vão 
se aperfeiçoando com a progressão da idade e dos 
anos escolares11. A consciência fonológica associa-se, 
consistentemente, com a leitura e a escrita, pois é uma 
habilidade de conhecimento dos sons, importante 
para a alfabetização28. Vale ressaltar a importância da 
estimulação desta habilidade em pré-escolares, princi-
palmente os que frequentam escolas públicas, visto 
que pesquisas apontam resultados inferiores em testes 
de consciência fonológica e habilidades iniciais de 
leitura e escrita nessa população comparado aos que 
frequentam escola particular29. 

A respeito dos contatos com a escrita, a signifi-
cância entre a escolaridade dos pais ocorreu com a 
prática de ensino/incentivo do filho a escrever o próprio 
nome. A escrita do próprio nome é importante para o 
processo de aprendizagem da escrita, pois há uma 
funcionalidade ao realizá-la, além do valor afetivo. 
Assim, como essa atividade torna-se significativa para 
a criança, há uma contribuição desse treino no desen-
volvimento da coordenação motora necessária para o 
ato de escrever30. A estimulação da escrita no jardim de 
infância, estabelecendo funcionalidade a esta prática e 
utilizando atividades lúdicas como recursos, favorece o 
desempenho da leitura e da escrita no nível do proces-
samento ortográfico9.

O conhecimento das práticas de literacia familiar 
torna-se importante tanto para profissionais da 



DOI: 10.1590/1982-0216/20212342521 | Rev. CEFAC. 2021;23(4):e2521

Literacia familiar e linguagem | 9/11

educação quanto da saúde a fim de estimular tais 
práticas para obter um adequado desenvolvimento 
da linguagem das crianças. Essa afirmação tornou-se 
ainda mais relevante diante do contexto de adaptação 
de rotina de pais e escolares devido a pandemia da 
COVID-19. Diante desse contexto, os pais/respon-
sáveis, principalmente de pré-escolares, tiveram papel 
fundamental de estimulação da linguagem visando a 
alfabetização. Uma forte evidência disso é a atividade 
de leitura compartilhada que, dentre outros, promove o 
aumento do vocabulário das crianças e o vínculo entre 
pais e filhos31. 

Ainda sobre a importância do conhecimento de 
práticas de literacia familiar pelos profissionais de 
saúde, vale ressaltar o ambiente da atenção primária 
que é o contato mais próximo de muitas famílias e onde 
são realizadas orientações abrangentes sobre saúde. 
Assim, nesse contexto, a literacia pode ser orientada 
como promoção de saúde da criança, estabelecendo 
uma visão integral do desenvolvimento infantil1,5. 

É importante a geração de conhecimentos sobre 
práticas de prevenção, já que a literatura aponta ser 
habitual que boa parte dos responsáveis e médicos 
esperem até quatro ou cinco anos de idade para 
realizar o devido encaminhamento e que entre profis-
sionais de saúde e educação, quase metade dos 
entrevistados em uma pesquisa anterior não realizam 
o encaminhamento para um fonoaudiólogo diante 
de queixas dos pais relacionadas à linguagem dos 
filhos(as)32,33.

Embora o estudo tenha apresentado pequena 
quantidade de participantes, os resultados mostram a 
relevância da estimulação da linguagem no ambiente 
familiar. Além disso, esse número reduzido justifica-se 
pelo contexto pandêmico do momento em que a 
pesquisa foi desenvolvida e pela dificuldade de acesso 
à internet e entendimento do formato on-line de muitos 
pais/responsáveis das crianças para que pudessem 
responder o questionário on-line. Outra limitação deste 
estudo é a falta de informações sobre os aspectos de 
desenvolvimento da linguagem dos pré-escolares. 
Apesar das limitações, esta pesquisa contribuiu para 
o conhecimento científico a respeito de práticas de 
literacia familiar, ainda escassas na literatura brasileira. 
Além disso, o questionário desenvolvido pode auxiliar 
em pesquisas futuras sobre a temática. 

Finalmente, este estudo contribuiu na disseminação 
do conhecimento de práticas de literacia aos pais/
responsáveis para que estimulem a linguagem das 
crianças no ambiente familiar, bem como possibilitou 

o acesso a um material fornecido pelas pesquisa-
doras com atividades que envolvem interação verbal, 
consciência fonológica, atenção, leitura e escrita. 

CONCLUSÃO

 Este estudo evidenciou que práticas de literacia 
familiar não são comumente desenvolvidas e, quando 
são, relacionam-se mais àquelas cujas atividades 
assemelham-se ao que é ensinado em ambiente 
escolar. Também foi encontrada fraca correlação 
entre escolaridade dos responsáveis e as práticas de 
literacia familiar.

 Sugere-se, para futuras pesquisas, a compa-
ração de dados sobre literacia familiar entre pais de 
estudantes de escolas públicas e privadas. Também 
é recomendável a ampliação de pesquisas que possi-
bilitem a obtenção de dados sobre o desenvolvimento 
da linguagem das crianças nesta faixa etária e sua 
relação com o conhecimento dos pais/responsáveis a 
respeito da literacia familiar, buscando compreender 
o quanto esta interfere nas habilidades linguísticas e 
metalinguísticas, possibilitando ações de prevenção e 
promoção da comunicação humana. 

Finalmente, compreender a realidade das famílias 
a respeito de práticas de literacia, especialmente da 
região nordeste do Brasil, é de suma importância, visto 
que o impacto social é notório, a partir do momento 
que foram identificadas as necessidades no contexto 
que esta criança vive, com vistas à melhoria nos índices 
de alfabetização nos seus anos posteriores. 
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